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U   ELREY.    Faço  faber  aos  que  efle  Alvará 
com  força  de  Ley  virem  ,  que  lendo   informa- 
do    dos    muitos   ,     e   grandes    inconvenientes  ^ 
que   refultaó   do  exceíTo  ,  e    devaílldaô  ,   com 
que    contra    as  Leys  ,     e    coftumes    de   outras 
Cortes    polidas    fe   tranfporta    annualmente    da 
Africa  ,   America  ,   e  Afia  ,   para  eftes  Remos 
hum     taô   extraordinário    numero   de    efcravos 
Pretos  ,    que  ,    fazendo    nos    Meus    Domínios 
Ultramarinos    huma   fenfivel  falta  para  a  cultu- 
ra  das    Terras  ,  e  das  Minas  ,  fó  vem  a  efte  Continente  occupar 
os  lueares  dos  moços  de  fervir  ,    que  ficando  fem  commodo  ,   le 
entreaaó  á  ociofidade  ,    e  fe  precipitaÔ  nos  vícios  ,  que  delia  fao 
natuiíes  confequencias  :   E  havendo  mandado  conferir  os  referidos 
inconvenientes,  e  outros  dignos  da  minha  Real  providencia,  com 
muitos  Miniftros  do  meu  Confelho  ,  e  Defembargo  ,  doutos  ,  ti- 
moratos, e  zelozòs  do  ferviço  de  Deos,  e  Meu ,  e  do  Bem-Com- 
mum  ,   com  cujos  pareceres  me  conformei  :    Eftabeleço  ,  que  do 
dia  da  publicação  defta  Ley  nos  portos  da  America  ,  Africa  ,   e 
Afia-  e  depois  de  haverem  paíTados  féis  inezes  a  refpeito  dos  pri- 
meiros ,  e  fegundos  dos  referidos  portos  ,  e  hum  anno  a  refpeito 
dos  terceiros  ,  fe  naó  poíTaÔ  em  algum  delles  carregar  ,  nem  del- 
carregar  neftes  Reinos  de  Portugal  ,   e  dos  Algarves  ,  Preto  ,  ou 
Preta  alffuma  :  Ordenando ,  que  todos  o«  que  chegarem  aos  íobre- 
ditos  Reinos  ,    depois   de  haverem  paííado  os  referidos  Terrnos , 
contados  do  dia  da  publicação  defta  ,  fiquem  pelo  beneficio  delia 
libertos    e  forros  ,  fem  neceflitarem  de  outra  alguma  Carta  de  ma^ 
numiíTaÓ  ,  ou  alforria ,  nem  de  outro  algum  Defpacho  ,•  alem  das 
Certidoens   dos  Adminiftradores  ,    e  Officiaes  das  Alfandegas  dos 
lugares  onde  portarem  ,  as  quaes  Mando  que  fe  lhes  paflem  logo 
com    as  declaraçoens   dos    lugares  donde  houverem  fahido  ,    dos 
Navios  em  que  vierem  ,   e  do  dia,    mez ,  e  anno  em  que  defem- 
barcarem  ;    vencendo  os  fobreditos  Adminiftradores  ,     e  Othciaes 
ós    emolumentos    das  mefmas  Certidoens  ,  quatropeados ,  á  cufta 
dos  Donos  dos  referidos  Pretos ,  ou  das  PeíFOas  ,  que  os  trouxe- 
rem  na  fua  companhia.   Dilatando-fe-lhes  porém  as  mefmas  Certi- 
doens por  mais  de  quarenta  e  oito  horas  ,  continuas  ,   e  fucceíTi- 
V9S     contadas  da  em  que  derem  entrada  os  Navios ,  incorrerão  os 
Officiaes,   que    as   dilatarem,   na  pena   de   fufpenfao    ate  Minha 
mercê  •     E  nefte  cafo  recorrerão  os  que  fe  acharem  gravados  aos 
Tuizes  ,'    e  Juftiças  das  refpedlivas  Terras  ,   que  nellas  tiverem  ju- 
risdicçaô    ordinária  ,    para  que  qualquer  delles  lhes  pafle  as^ditas 
Certidoens  com  os  mefroos  emolumentos ,  e  com  a  declaração  das 
duvidas  ,  ou  negligencias  dos  fobreditos  Adminiftradores  ,  ou  Ot- 
ílciaes  das  Alfandegas  ^  a  fim  de  que ,  queixando-fe  delles  ^s  Par- 


(i)  ' 

■tis  aos  Regedores,  Governadores  das  Juftiças  das  refpeaivas  Re- 
^oens  ,  e  Jurisdicçoens  ,  façaô  logo  executar  efta  de  plano ,  e 
fem  figira  de  Juizo  ,  e  declarar  da  mefma  forte  as  penas  acima 
nrdenadas.  Além  delias  Mando  ,  que  a  todas  ,  e  quaefquer  Pel- 
fól  de  qualquer  eftado  ,  e  condição  ,  que  (e^6 ,  que  venderem, 
comprarer,  oo  retiverem  na  fua  fujeiçaô ,  e  ferv.ço ,  contra  fuás 
vontades  como  efcravos  ,  os  Pretos  ,  ou  Pretas  ,  que  chegarem 
refles  Re-mos,  depois  de  ferem  palTados  os  referidos  lermos, 
k   impon^faô   as  penas  ,    que  por  Direito  fe  achao  eftabeleç.das 

^^«  «.lí»  f:,vpm  cárceres  privados  ,  e  fujeitao  a  Cativeiro  os 
Ho"mens  ^que  ftT  1  e  /aô  he  po'rém  À  Minha  Real  inten- 
ft  ntm  oue  a  refpeito  dos  Pretos ,  e  Pretas  ,  que  já  fe  achao 
^fft«  rLos  e  a  elles  vierem  dentro  dos  referidos  Termos,  fe 
Love  còufa  alguma  ,  com  o  motivo  deftaLey ;  nem  q"e  com  o 
mnove  couii  j  s        '  ^       Domínios  Ultramarmos  os  ef- 

pretexto  ^elja   d^^rt^""   ""^  '        ,,h„em ;   antes  pelo  contrario 

cravos  ,  que  "^''^Vl  Pr^ní     e  Pretas  livres,   que  vierem  para 
Ordeno  ,   que  todos  os  Pietos  .  ^  mtas  livres^   q  h     _ 

eftes  Reinos  ^er ,  negoc.ar     ou  íervir     ^^°2vL.nt.  Guias 

f  '  ''í^âwLêamelas  dos  lugares  "donde  faSirem  ,   pelas  quaes 
das  refpeaivas  Cameras  ""^     8      ^  concluaõ  a  fua 

^r^^M^^He      e  ma'n  fctm  ,  que    a&  os  mefmos  Pretos  ,  forros    e 
,clent.dade  '    «^"^^-^'uns  fem  as  fobreditas  Guias  na  refertda  0 
f-"^'     khòmèzos,  /alimentados  ,   e  remettidos  aos  lu^«f,!,; 
donde  houverem'  fahido',  á  cufta  das  PeíToas  em  cujas  companh.as,    ; 
cu  Embarcaçoens  vierem    - '•^^-hai.m.^  ^^^^ 

V  ,„  nu!-  Mando  áMefa  do  Defembargo  do  Paço ,  Çonfelhos  da 
m''J  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar,  Gafa  da  SuppUcaçaÔ ,  Mefa 
5^'r„fl„ciae  Ordens  ,  Senado  da  Camera ,  Junta  do  Com- 
^''  "^XrReinos  ,  e  feus  Domínios  ,  Governadores  da  Rela- 
„erc>o  deftes  Remos  ^  e  ,       „^' j,  B^^ia  ,  e  Rio  de  Ja- 

^Zk     V  ce-Reys  dos  Èftados  da  índia ,  e  Brafil ,  Governadores 

rnnira^ns  Geleraes,  e  quaesquer.  outros  Governadores  dos  mef- 
*  PS.  êrnais  Miniftros  ,  Officiaes  ,  e  Peflbas  delles  ,  e 
mos  Eftados  ,  e  m^'"'  ™'""l"'  '  -u-rdem ,  e  façaô  inteiramente 
deíles  .R^">o^  .  X  eíl7Meu'Afva^r",  f  m  embarlo  de  quaesquer 
oTraslev  'ou  DifpofiUns ,  qUe  fe'opponha6  ao  feu  conteúdo, 
a     ouaes  Hei   também   por   derogadas  para  efte  efeito  fomente, 

F     krK  r  ^^r&LTf  ChTncr  mf  deSâ 
ria    mor   f  ^^^.  ^^   ^^^a   hum^   das  Comarcas  delles  , 

.bs  ,   e  nas  mais  partes  onde  femelhantes  Leys  fe  coftv^ 


rancia 

e  Domínios 


de  Sccmbro  de  mil  fetccentos  feS?h^^.^J"''«  '   "   dezanove 


RE  Y. 


Conde  de  Oejiras. 

o^e  Afia,  para  os  ljlesmÍo7ÍV'':*'''f''^"''^''''^  ^A 
opphcando  as  penas  nelidefjZdaf/rV"^''''  '  ''"'  ^/goríes- 
aj.ta  Ley,  pajjado  o  terÍ7ZÍZ  mell' „''  T-  ^^«'--«>^ 
ros     e  fegundos  dos  referidos  tortL  l      "■l^^^""  ^os  primei- 

terceiros:  Tudo  na  f.>-4 í  S //i^l'^«"  - '"^/P^^» <^. 


Para  Voflà  Mageftade 


ver; 


nhora  da  Ajuda,  a  28  de  &So°de  Í761!  ^°'-  '°^-   ^'^^^Í- 

^"mim  ^ofeph  Borralbo. 
Manoel  Gomes  de  Carvalha. 

í««  m^^/d^S"  f /'"'■•%-?"'  força  de  Ley  na  Chan    , 

'^- Sebafiioõ  Maldonado. 

^«f««,  jr,yj^^  ^,  ^^^^^_ 
"""?'«■«'  Joí^pb  Borralho  o  fez. 

Reimpreffona  Oficina  de  Miguel  Rodrigues. 
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